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Ementa: 
O objetivo das atividades da linha de pesquisa é refletir sobre princípios teóricos relacionados à 
pesquisa e produção do conhecimento historiográfico na área de Visualidades, políticas de memória e 
questões do contemporâneo. O curso está organizado a partir de dois eixos de questões que se articulam 
entre si. O primeiro eixo remete a perguntas iniciais: quais aspectos do passado são recordados ou 
considerados relevantes? Quais os critérios de seleção desses aspectos a partir das questões do 
contemporâneo? Quais grupos sociais, demandas, fontes e repertórios estão articulados em torno destas 
questões? O segundo eixo é em torno da historiografia e o diálogo com as práticas sociais de produção 
de sentido. A tarefa de compreensão dos sentidos, articulada a partir de premissas teóricas e da 
historiografia, demanda compreender o conflito de interpretações como uma das riquezas da pesquisa 
histórica.  
A proposta de curso, com aprofundamento das aulas e bibliografia, será discutida e ampliada a partir 
das propostas de pesquisas dos pós-graduandos. 
 
Pontos do programa: 
 

1. Entre constatações e hipóteses: o que preside um interesse de pesquisa em História? 
2. A história e a interpretação de casos extremos 
3. O passado e os desaparecimentos. 
4. Sobre populismos, autoritarismos, democracias: a escrita da História nas disputas do 

contemporâneo. 
5. Há algum sentido no tempo presente? Os temas, ações e demandas para novas operações 

historiográficas. 
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